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gimen uovo n'um povo sem edu-
cação, nem nova nem velha.

Ou o presidente havia de ir com

elle beber dois decilitros ao eestci-

ro da travessa da Palha ou tinha-

mos golpe de Estado pela corta. . .

 

    

      

      

tra ram na urna 1:489 listas, tendoE L E I õ E S o conde de Arróçheila 12473 votos,'
e Francisco Cabral¡ Metello, .leão

,,
Pereira Magalhães, Arthur Pinto

. Basto e Migugerombarda 1:476 ca-

da um. ^ '

Das listasmepublicanas, Maga-

lhães Lima,vAlb'atió Coutinho, Bes-

sa de Carvalho, Couceiro da Cos-

ta e Tavares Maia obtiveram b' vo-

tos cada um, haVenclo sete listas

Primeiro que esse povo com-

prehenda que no regimen democra-

tíco ha leis, existem impostos, ha

categorias soeiaes, ditl'ere nçz s de

classes, pobres e ricos, felizes e mi-

seraveis, disciplina e ordem, justi-

ça e castigo e o presidente não é

pessoa a quem se bata a porta as

10 horas da manhã e receba os ci-

dadãos em chambre e chinellas, ha-

de suar-lhe o topetc para attingir a

   

    

  

  

Fallaram as urnas: a estas ho-

ras os escrutínios devem já ter da-

do ao paiz os seus futuros repre-

sentantes,nào tendo falhado os cal-

guns tiros. Uma das balas attingiu

a montada do respectivo comman-

dante, atravessando-a. E' difiicil

descrever as proporções que o con-

 

.culos antecipadamente feitos e pe-

los quaes se reconhecia que os par-

. , tidos monarchicos teriam uma es-

magadora maiOria sobre os repu-

blicanos, que em quasi todos os cir-

culos se apresentaram com lista

completa.

Trabalharam com ardor e cn-

, thusiasmo; e não seremos nós ue

á sua tenacidade e rara energia he

. negaremos a nossa admiração, que

deve servir de licção util e provei-

tosa para de futuro olharmos com

' mais cuidado e interesse pelas

ideias que periilhamos e defende-

mos. Ao passo que os republicanos

na organisaçào dos receneeamen-

tos desenvolvem uma ad miravel

actividade, os monarchicos n'um

dulce [ar nientc politico-gosnm os

loiros das víctorias passadas, em-

quanto os adversa rios se preparam

com raro enthusiasmo para as ba-

talhas futuras.

E chega a ser vergonhoso tal

desleixo, de ue todos no tim de

contas são eu podes.

Aqui mesmo .em Aveiro, para

não irmos mais longe, não estão

recenseados dezenas e dezenas de

individuos, cuja omissão de no-

mes nos respectivos cadernos, não

tem explicação plausível c repre-

senta inqualifieavcl incrcia e reco-

nhecida indiligencia.

Os srs. ot'iiciaes do exercito

aqui residentes, os empregados da

fiscalisação dos impostos e muitos

' outros individuos pertencentes a

diii'crentes repartições, quasi todos

_ elles não estão incluidos no respe-

ctivo recenseamento.

. E' preciso portanto que no fu-

turo baga mais cuidado e rigôr na

sua con ecção e que todos reconhe-

çam a necessidade do cumprimen-

to dos seus deveres civicos.

E á natural expansão das ideas

democraticas, deve tambem corres-

' ponder uma acção mais diligente

da monarchia, onde caibam todas

as liberdades compativeis com a

. moderna orientação dos espiritos.

Pouco ou nada influe nos destinos

' d'essa acção a forma do governo;

acima d'isso esta a educação cívica

dos seus habitantes, porque d'ella

deriva a boa administração, base

fundamental de todos os systemas

goveruativos.

Fallaram as urnas, libertas

comvetfeito das pressões d'uma re-

gedoria, que marcou a sua epocha.
_._...-

O acto eleitoral na capital de-

_correu cortado de incidentes gra-

ves;

V Em Alcantara houve repetidos

tumultos, e por tim originou-se um

conflicto entre populares e a tropa.

0 caso deu-se pelo facto do tenente

'4*',;1' da guarda municipal de-
t_ ::'_' r votar. Logo uns poucos de
^ ulares, voz em grita, protesta-

' ra , allegando ter elle votado já

e não poder por isso votar duas

vezes. Aggredido este official e um

outro individuo á bengalada, inter-

Veio a força armada, travando-se
uma desordem medonha. Interveio

o tenente-coronel Dias, desarmado,

com dois guardas'tambem desar-

mados, sendo, porém, impotentes

para, por meios suasorios, acalmar

os amotinados.

Comprehcndendo então as gra-
_ 'es proporções que o tumulto ia

_o to nandoo sr. tenente-coronel Dias,

r clamou o auxilio de um píquete

' de cavallaria da guarda municipal

que sc achava postado no largo da
praça de Armas.

A multidão recebeu a força à

pedrada, disparando tambem al-

L

flicto tomou n'esta altura. Compa-

rcceram mais duas forças de caça-

dores 2, commandadas por capi-

tães. Houve nutrido tiroteio, e que

resultou ficar morto um popular e

muitos outros feridos.

São constantes as correrias,

sendo disparados revolvers pelos

populares. E' enorme a agitação,

tendo fechado o theatro dc D. Ma-

ria II e todos os estabelecimentos.

Em Alcantara ficaram feridas

cerca de 50 pessoas e consta que

foram mortas 5 no Rocio.

Não se havendo concluido na

assembleia de S. Domingos o es-

crutiuio, a urna, como é costume,

veio para a porta do templo, para

ser guardada por dois soldados da

municipal. Ao verem os soldados

calar bayonetas, os populares ue

se encontravam no largo de S. o-

mingos, presumiram que' elles t'a-

ziam isso com intenções aggressi-

vas e do meio do povo, segundo se

diz, partiram gritos de--«Morrai

morra», sendo a guarda seguida-

mente atacada.

A confusão ue se seguiu foi

terrivel, havendo vasta pranchada,

disparando-se tiros entre os popu-

lares e a tropa. Por emquanto a

policia não interveio nos tumultos.

_=._

O acto eleitoral no districto

d'Aveiro decorreu sempre com to-

da a ordem e regularidade. Os re-

publicanos terão cerca de de 1:600

votos e a votação monarchica, se-

rá d'uma superioridade esmaga-

dora.

Procurando no governo civil a

nota do apuramento geral das elei-

ções no districto, foi-nos respondi-

do ali que ainda não era conheci-

do o resultado final das assemblêas

d'Estarreja, Ovar, Oliveira do Bair-

ro e Arouca.

No proximo numero daremos,

por isso, informações completas.

Mas reportando-nos ao que infor-

mam os jarnaes da manhã, temos

o seguinte :

OLIVEIRA D'AZEMEIS.-Lis-

ta monarchica, 2:70'¡ votos; lista

republicana, 44.

ANADIA. _Lista monarchica,

12623 votos; e lista republicana,

133.

ALBERGARIA. - Nas assem-

bleias de Al uerubim continua a

eleição. Calcu a-se a entrada de 300

listas da concentração e dc 15 dos

republicanos.

FEIRA. -0 resultado da elei-

ção é este : conde de Arrochella, r ção do

Rodrigues Nogueira e João Maga-

lhães, cada um 32453 votos ; Mattos _

Abreu e Cab 'al Metello, cada um 2

1:443, todos progressistas. Miguel-

Bombarda, governamental, e Pin- '

t_o Basto, regenerador, cada um

2:010. Os republicanos, Magalhães]

Lima, Albano Coutinho, Couceiro

da Costa, Bessa de Carvalho e Sa-

muel Maia, cada um 396. Não hou-

ve lucta em virtude de desistencia

da candidatura Vaz Ferreira.

ESPINIIO.--Na urna entraram

254 listas governamentaes, 51 re-

publicanas e uma franquista. Na

lista governamental foi incluido o

nome do conselheiro Calvct de Ma-

galhães, ministro das obras publi-

cas, que obteve 204 votos.

AROUCA. - Nas tres assem-

bleias d'este concelho foram vota-

dos: Mattos Abreu, Cabral Metel-

lo, Pereira Magalhães, Arthur Pin-

to Basto e Miguel Bombarda.

lia completo socego.

CASTELLO DE PAIVA. - En-

 

brancas. O acto eleitoral decorreu

sem o menor protesto.

OVA'R.-O total da votação foi

de 716, tendo o conde de Arrochel-

la 449, Mattos Abreu 494, Rodri-

gues Nogueira 498, Cabral Metello

544, Pereira Magalhães 544, Pinto

Basto 205, Miguel Bombarda 201,

Albano Coutinho 63, e Magalhães

Lima, José Bessa e Samuel Maia,

62 cada um; Couceiro Costa, 61.

ESTARREJA._Foram votadas,

sem opposiçào, as listas da concen-

tração monarchica, nas oito as-

sembleias do concelho. O_ resulta-

do da eleição no concelho é de 2:16']

votos para cada um dos candidatos.

AGUEDA.-Na assembleia d'es-

ta villa os candidatos governa-

mentaes, cujos nomes já são co-

nhecidos, tiveram 978 votos; os re-

publicanos 68 e os nacionalistas li.

--- \.-QWQSbÀ/.h

VENCE“ A MUNAHEHÍA
_=(.)=-›

De Lisboa acabam de telegra-

phar:

Llsbôa, 6'- 4,20.

Exm." Gavern'ador civil Aveiro

Não Iza motivo para inque-

tação. Resultado eleição maioria

monarc/zíca.

 

u.-

: Muito menos morrem os reis

constitucicnacs. Esses sào apenas uma

expressão da soberania nacional, uma

Íoncçào governaliva, um.: Í'urinniu

politica. O individuo não avullu. não

pesa. nâo sc cnrlu-rga. Nu realidade
1

c que está :A abutracçaiu. .Iulgou-sc

preciso na Inici-ai'clnn social um cs-

paço cleÍ'cso a lmlus :n ambições. e

para o scgurarmellmr Contra ellus oe-

cupou-se esse espaço. .iulgmi-se pre-

ciso no murhinisuw administrativo um

poder inalteravcl, uma fill'çd perenue.

um limite. um regulador. e allribuiu-

se este complicado traballio, ellcilo

natural alas instituições, a um sêi' V¡-

vo_ a uma personagem cmwcnciou ol..

Jose Estevam.

?l republica... e o pano
_;(.ç)____

' . '

dizem que pri-

' depois a educa-

pOVOç 1:1¡ 1 ',

Antony, inielligente collabora-

dor do Popnlàr, onde sustenta uma

interessantissima secção, sempre

cheia de espirito e de muito bom

criterio, responde-lhes e muito

bem:

Por causa dos liberaes 'terem

implantado o constitucionalismo

, sem precisamente haverem educa-

5 do o povo, é que o systema consti-

. tueional chegou ao que chegou,

I quando, de resto, se fosse compre-

Í hendido, chegava e sobrava para

i tudo que de util e de proveitoso

i d'elle se podesse exigir.

E' vêr como os encyclopedistas

prepararam o espirito do povo pa-

: ra a grande revolução de 93.

Eu tenho sempre um medo ins-

i tinctivo de coisas novas feitas entre

gentes eivadas dos vícios velhos.

i Verdade é que tambem não'

' queria estar na pelle do partido re-

publicano. A missão de educar o

, povo é a mais ardua, e difficil do

;seu programma.

Os republica"

m'eiro a republic

   

  

   

   

   

 

    

  

  

sombra d'esic ideal supremo.

Com um povo educado todos

mente as aspirações publicas.

ra, a estupida Belgica, a ignorante

cil Hollanda, a idiota Italia e a par-

-'a Austria vivem com as suas mo-

narchias, algumas d'ellas patrioti-

camente coadjuvadas pelos repu-

blicanos de valor.

Só o talentoso e lettrado Por-

fugal é que não pode governar-se

com aquella que tem.

Sem a republica isto não da

uma para a frente.

E' que o sr. dr. Teixeira de

Queiroz não se explicou bem. E' de

uso nas nações aspiraii 'as aos sys-

temas democraticos, que a breve

trecho se ¡lPlStOC'iltiStlin semeeri-

moniosamente, subentendcr pela

palavra povo, exactamente a parte

menos comprehensivel e mais dura

das classes sociaes.

o povo era o sazm-ulottc de taman-

de camisa, grosseirão e sanguina-

rio. Em Portugal o povo é aquella

figura archi parva que apparccc

nas revistas e Raphael Bordallo Pi-

nheiro creou, como o prototypo al-

var de um homem rude, sem cul-

tura social.

O engano é, pois, manifesto.

As classes sociaes desde o tem-

po dos antigos egypcios são tres-

nobreza, clero e povo.

N'esta ultima cabe todo aquelle

que não sendo sacerdote, nobre

não é tambem.

Do povo eram aquelles que for-

maram a seita do franquismo, de

execranda memoria.

Eu, que não sou padre nem

pertenço ã nobreza, considero-me

do povo,como o meu moço das com-

pras, com a diil'erença que, em-

loca deve tambem pôr as mãos.

gniiicante na apparencia, é comtu-

do de um larguissimo alcance so-

cial.

bem, ainda é menos facil.

Olhem que esse povo que an-

dou a ouvir o Messias peloo quar-

nem grei, declarava que O homem

ia muito bem, é um povo mais pe-

rigoso que uma bomba de melini-

te junta de um bico de gaz.

O outro coitado, é ingenuo plas-

tico, domavel, accessivel e até co-

mivel.

Educar este, este que se vende

como um judeu e trampolina como

um acrobata, é que oti'creee seus

perigos. _ .

A republica havia de vêr-se ã

brocha com elle, que era muito ca-

paz de a perder como tem perdido

o constitucionalismo e perdeu o

frankismo, approvando e subscre-

vendo quantas loucuras, asneiras

e violencins deshonestas elle pra-

ticõu.

Não percebo nada de politica,

repito, mas do pouco que de intui-

tivo posso_ dispor no tratamento

d'essa regcdoria, só direi que isto

de querer mudar de regimen pri-

meiro para educar o povo depois,

é obra de bico c gancho.

Imagine-se o que seria um re--

os regimcns e todos os systemas

são bons e prchcnchem perfeita-

E' vêr como a par ra Inglater-

Suecia, a bronca Noruega, a imbe-

tos andares da Baixa e já, sem lei:

Ao suffragic d'hontem o pa rti-

do regené'rador apresentou 63 can-

didatos, os progressistas 5'), os dis¡

sidentcs 8, os nacionalistas 2:3, os

frauquistas 8 e os republicanos. . .

um sem numero d'clles, esperan-

do-sc tão só que ellcs vençam a

minoria de Lisboa e d'um ou outro

qualquer circulo do paiz.

D

O Districto conhece bem os seus

deveres partidarios e sempre os

praticou com firmeza e lealdade.

Não ignora tambem os direitos que

lhe pertencem.

O sr. dr. Vaz Ferreira ou qual-

quer outro delegado do nosso par-

tido pode apoiar-se ao bordão que

quizer, na certeza de que quando

esse bordão não seja o do partido

rcgenerador local, o Distz'icto que

ha 3'1 annos d'elle é orgão, sabe

bem o caminho que lhe cumpre se-

guir.

Espere o Campeão, não se :uno-

iinem os franquistas, porque a pro-
Na republica francem de 1789 va cedo chegará. Temos/a certeza,

porem, que a desiilusão do *"J'rl-
cos, carnzognole, cachimbo de ges- P95“ “em @Olnplctfl- Os "035W di'
so ao canto da bôeca, em mangas “mos serao "espeuados-

Il

Nas duas assemblêas da cida-

de, ambas presididas por correli-

gionarios nossos, os srs. dr. Joa-

quim Manuel Ruella e 1"'ancisco

Augusto da Fonseca Regalla, o can-

didato mais votado foi o regene-

rador, nosso presadissimo amigo,

sr. dr. Arthur da Costa Sousa Pin-

to Basto.

ñ

Os franquistas e dissidentes

auxiliaram as candidaturas_ repu-

blicanas, dando-lhes os seus vo-

tos. O padre Vieira votou no mi-

nisterio transacto.

Ja é maluquice.

ü

Os republicanos iiscalisaram

as votações, sempre desde o prin-

cipio ao lim. A tolerancia que se
quanto eu sei onde pwmo Os pés_ J usou para com elles attingiu o ul-

o meu .moço hesita se onde os col- ' “mo
g 'au.

Portaram-se ordeirnmente em-

A dilierença, parecendo insi- bom um Pouco cmgemes-
k

Nos comícios republicanos que

se rcahsam em Aveiro, os or:-
Educm_ Cpo“) que possue mm dates tiazem ?feg'ipre zt›cztit:1p(› a

hesitação é dii'iicil, mas a educação EH'Ê'PÊNJ áureo“? '1 “fuma" “Ide
do outro, que à meia volta inclina ,Mix 'l “2'11“” O (1.1.10 SÊ'O'-
para o urrocho e julga que inclinou S “me" L“ 0933 ll“) as”“ m a 1' ' 'ao lado d'elles, pela republica.

Representa isto um' insulto gra-

ve a memoria querida d'um morto

illustre, cuja defeza nos cumpre

tomar, desafrontando-a.

José Estevão era um espirito

luminmissimo, um grande palriota_

um monarchieo convicto. Não ama-

ra a monarchiapelos homensth a

serviam bem ou mal. Sacrificou-se

pela eauza monarchica, porque os

principios monarchicas e 'am os

unicm que o seu grande cerebro

Ipensou uteis e precisos a indepen-

dencia e integridade da sua pa-

tria.

José Estevão foi monarchico

toda a sua vida; e se vivo fosse ho-

je monarchico seria, como homem

de principios que era, hon nulo, di-

gno e sublimemente patriota.

ã

O governo tinha dado as mais

terminantes ordens para que fosse

assegurada a liberdade do voto em

i toda a parte. Mas hontem em nota

oftieiosa, distribuída à imprensa,

fez saber que, em face dos ultimos

acontecimentos,tomou as providen

cias precisas pa ra assegurar firme-

mente a manutenção tiíl ordem e

regularidade do acto eleitoral.
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RSSttiilllír'TES

Aos 'irmaos prezados assignan-

tes que trio cup/ira¡dor/Lente .se di-

_mta/'am acordar ao nossojuslopc-

(lido, lia. pouco aqui apresentado,

aqui lhes pulenlramos o nosso in-

drtr-:nrl reconluzrcimenlo esperando

equal /incza dos rostroztws a quem

tivemos a honra do nos dirigir'.

A administração.

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

 

Dc Sarr-.rzollrr-DL Antonio Marin da Cu-

nha Marques da Costa.

-Dzr Costa do Vallsdc-Âlanuel Dias dos

Santos Fnrt'tzll'n e familia c dr_ Abylio Marques

e esposa.

- De Bomsucecsso-Munnel Germano Si-

mões Ratolln c familia

--|)'.~'In-«dia-Joaquim Vínculo das Neves c

seu filho Antonio Vrruntc das News.

_De (“oimbrn-Dt'. Abylin Justica..

-D'tilv rr-Ccnar-llreir'o Santos Sobrclm e

Isaac (lu Silveira.

-D'Esnrrrcja-Dr. Alexandre d'Albrrqrrer

qui' cesposa.

--D “Intro-Dr. Leopoldo Mourão, Manuel

Sacramento c Limit! Gucrrrr.

-D'Agnedn - Mvrnnr-l da Custa.

«-D'Oueu--Rr-VILu Antonio Alves.

Ainda aqui estiveram outros cavalheiros

nossos amigos cujos nomes não nos occor'rc pro-

Berrtrmvnto.

SEGUIRAM IJ'ESTA CIDADE OS SRS.

Para o Por'to-Ilrrronczu da Recanto, Mario

DH:th e Gonçalo Collin-iron.

-I'ura Leiria - Ir'rrruirrrr Pires.

-Pwu (Nunchuk-João Augusto Ferreira e

(lr. José Marin Rodrigues da Costa e frunrliu.

DE VISITA .

Estet'n hn dias n'cstn cidade., dando-n08 o

prazer r'lu sua visita o nosso velho amigo o. con~

liderado pharrnucr-ntico em Eixo, sr. Antonio

Simõns «ln Silva.

-Estr't'e bojo n'esta. cidade dando-'rca o prrr-

zcr da «uu \'isirn o nosso amigo sr . Marini-l Fran

cisco Faullrn Rrrsoiln, considerado proprietario

residente t'tlr lllnrvo.

-- Encontra-se n'usta cidade de visita n sua

extra-musa miu- a sr I I). Adilrrr Alvarenga.

_Tambem tem I'ztlttlln do visita a sua frtmi

lia o sr'. Mutiran Eduardo Pessoa e esposa

-Ainda esteve cm Uru-ia do visita rios Et'tts

tendo jr'r r'r-grnssrrvlo a Soure. o tttm'r'tisallno juiz

de tlll'r'tft) tl'aan-llu cmnurcu n nosso respeita-

vel amigo sr. dr. Nunes da Silva.

-Nr pasauda swrnvunt lnnrlLH'm aqui esteve

de Vtãitu a sort mdninl-r o sr. dt. li luut'do Silva,

o sr. dr. Manuel Luiz Ferreira.

REGRESSA RAM A ESTA CIDADE OS SRS:

D'Agncdrr-Rr-vdP' João Pinto Raelrão c

José litro-quer¡ de Castilho,

NO DISTRICTO

Jri rctiron da sua casa d'Anadi r, para Oli-

veira do Frades, o sr. Judo Currcr-lla

-Do Por-tc, onrlo ash-vo dc visitrr s sun os

trcrnnsa filha regressou á sua casa d'Alqurrn-

bror a virtrr-rsa esposa do nosso velho amigo sr.

Manuel Maria Amador.

DIAS FELIZ E8

Completararn mais um dos seus

annrvcrsarros us srs.:

Ante homem-Dr. José d'Abren Marques,

Furo e J:rryutbo de Figueiredo_ Feira.

-IIontcrn-Ur. Francisco chulla c José

Simões Main da Fonte, Ainda.

-lIt.jc-› U. Marin d'Arrubidu Vilhena do

Magalhães e l). Merrcia Mousmlro d'Albuquer-

que.

- Amanlu't-Mrlrio Duarte, nosso querido di-

rector politico.

-Cnnsot'CÍOtt sc tm dias mn Augejrr, com

uma galante Irrt'niim ¡l'nqnt'llri localidade, o nos

ao carimuvol putrieio in'. Mlnunl da Cruz Morei-

ra, conceituado negociante d'r'sta pl'uçu.

Aos noitns desejamos us felecidades do que

são credores.

DOENTES

Acha-so em virr de rapido rcatabnleeimento

o ar. dr. Adriano ¡Tuner-lia, d'Arr-rdiu.

- Tambem jr't se encontra completamente

resfnbcleeido do _rzrrrvc incomrrodo que durante

alguns rnozus o retrve no leito o sr. dr. Joaquim

Baptista Leitão, rllnetrado advogado du corrrar~

cs d'Arrndia.

--Terrr pass ado bastante incomrnodado do

amido u sr'. dr, Joaquim Simões Peixinho, a quem

deavjttlttns rnpidrrs anllrnrrra.

-Trrmborn continua doente o sr. Duartc F.

Pinto Busto, pela saude do qual fazermos since-

ros votos

_Tem passado algum tanto mais incom-

modudo ultimamente o nosse r-xcr-llente amigo

Br'. dr. Manuel Marques da Costa, actualmente

cm Sutrnzlrlla.

»Tambem tem passado bastante incornmo.

dado. achnndo~se feliamontc melhor o nosso bom

antigo sr Accacio Calixto, digno escrivão de

direito em Vagos.

 

Secção I ut.“usa

No passada semana falleeen repentinamen-

te n'esta cidade. \'lt'timutlo por um ancurysma t)

conceituar] - negociante d'estrr praca sr. João

Coelho d'Almuid-r. ainda no vigôr da vida pois

contam :tlil'rrnn .'12 anima d'ndrrrln_ , i

-'I'rrrnhr›.m frillr'm'u na mesma semana nie!-

la cidadn urna irrnii da era' D. Maria dos Praza~

lr-H Rag-..Ilan \'irtnoua esposa do sr. draniz Re-

gullu.

A's familias crrlntairrs os nossos pezumcs.
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AGRADECtMENTO

A Meza da Santa Casa da Misc-

ricordia d'Avciro,ern seu nome e em

nome dos desvalidos a seu cargo.

vern por este meio tornar publico a

confissão da sua rnnita gratrdtio ao

grupo drarnatico do atllnb dos Co-

litom que tão cxpontanca e carido-

somente lhes deu todo o producto da

récitu do dia ?9 de rnarço ultimo no

:Theatro Aveirenscr. á cidade e aos

estranhos que sc llre associaram no

mesmo pensamento. a todos enrlirn

que por qualquer modo favoreccrzrnr

com a sua esmola nicssc dia o hospi-

tal c os indigcntcs all¡ soccorridos.

0 rotativismo

-=D(*)c=-

 

Clamam para alii contra o ro-

tativisnro, accnuontln-O de causador

de todos os males da patrra o lor-

rna politica partidaria anaclrronica

e profurularncnte desprezada pelo

parz.

E' uma larnentavel illusão, se

mio é uma torprssuua mentira.

Nos comícios são sem uumoro

as injurras e os tloentos que o repu-

blicanismo arrernessa cobre a causa

monarchica,cnios partidarios se lan-

çaram agora na sua deleza intelli

gente e patriotica.

O Diario Popular tem escri-

to nltrrnanrcnte artigos brilhantes,

defendendo as instituições monar-

clrrcas do ataque dosapodcrado dos

n-publrcanose rncitando .-i lucta, pc-

rarrte a urna, os¡rocia|rrrerrte,os par-

tidarios da tnonorclria, que tão con

suravelrncnte haviam esquecido os

seus deveres, em face, dos repnhli

canos. que pur isso assim so julgu-

vanr já senhores do parz e do povo

portrtgttez.

Então ao «rotativisrnp» não lhe

qucdou costclla direita. -reserevo

rnnrtn judrcrosarnente o Diario Po

pular. Esta expressão do nosso

«argot» polrtico tornou se nm sym-

bolo da maxima degradação. ln' penr

que ser de urn syrrdicato, ser um

rotativo. Pois é in dizer?

E nSSirn como a reunião das

forças economicas, syndica'las n'um

firrr de progresso, e pola imperiosa

necessidade da defeza, são na so-

c¡edade crvil o prrrnorro dos rnstru

mentos de crvilrsaçâ'o material inu-

derna: a rotação dos parltdos é a

fórma perfeita das sociedades poli

ticas em que a ideologia domina so-

bre as rivalidades do indrvidualrs

rno. O rotatrvismo existo cru Ingla-

terra ha mais de um seculo, tempe-

rado pelo esprrrto praticamente pr»

litrcn do povo ¡ng-fez e apurado pela

educação civrca da classe dirigen-

te. Dentro do seu dualismo as idéas

modernas têem progredrdo e ao la

do dos representantes da mars «strf»

das aristocracias, fica bem a blusa

do grande operarro que é Jolrn

Burns.

SÓ quando os partidos deixam

do ser formas concretas e não Cor-

rcspondenr a tdéas dominantes nos

agrupamentos que os constituem, é

que tomam o nome do clicntolas,

cuja rotação no pudor' tcrn todos os

aspectos de uma exploração oligar-

chica.

Neste ponto éjnsto confessar

que alguma coisa ha a fazer entre

nos. Mas essa nrecessrdade impõe-

se ainda urars aos esprrrtos propon-

sos ao radicalismo que aos Conscr~

vadores. que, por lsSn que assrrn se

denominam, estão naturalmente con~

linados n'um prograruma modera-

do, embora Srnceraruerrto evolutivo.

Nós sempre turnos aflirtnado que

queremos urna monarclria servida

por instituições dcrnocrattcas. E,

corntndo, mio rleixdmos do sor con

servrrdorcs, porque é esse o corre-

ctrvo para os exaggerus, assim co-

mo os cxaggeros são, em certos lr-

rnttes, as condrçôes do progresso.

Certamente não são os Ideaes

o que aggridom os (teclamadores

dos curnrctos. quando enfiarn o ro-

sario das inirrrras com que resarn

as nossas contas. E' contra ns ho:

mens que ellos investem, porque

tudo se passa em parxõcs indrvi-

(lnaes, em rivalidades, em inveias

tncdlocrcs que são o «vrrus» des-

trrretivo das sociedades modernas

wm-

Matlrcrrs 'lapcllerrm proprietario,

d'aqrrelle logar, foi ao areeiro que

fica proxrrno carregar um carro de

areia ou sarbro.

Porno ella se domorasse. o Ca

pclleiro mandou nm rapazrlo infor-

mar-se rln motivo da demora. Este.

chegando ao areal referido. não a

viu, rrotandnjpnrérn, que tinha des

aliado parte da sarbreira Vindo dar

parto da occurrencia, o Joâ'o Capel-

lerro e outras pessoas do logar di-

rigirarn se ao local e, escavando o

sairbrn, encontraram a pobre rapari

ga morta.

Maria de Jesus Soares era da r-r'a do recriar_ qualqusr vindicta, porque

frcguezia de Fermclfi, mas vtvra nas permanocra surda a fôrma de governo, s

Frias desde croança.

 

Curiosidades

___('_,) -__

Uma mulher notavel

lla dias o juiz de instrncção de

Toulon. que intirnárs, para depôr

rr'nma questão de roubo. a Vruva

lrnbcrt. ficou surprelrcndrdu quando

virr apresentar-se, no seu gabinete,

urn homem correctamente vestido

de Sobrecasaca e de pardcssus, que

lhe disse:

-Eu sou a viuva Inrbert.

lt) explicou que usava ha 37 an-

nos o trajo masculino.

Com cll'eitn, cra a viuva Irnbnrt,

nascido cm 18H, o srrvrn om Metz

como etntSsartu em l870. Depôz no

pr'occsso Bazarne e foi auctorrsada

a contrnuar usando o train masculi-

no, que levo de vostrr durante a

guerra frarrco-prnssiaua para citar

cer o servrço de Correio.

A viuva Irnbert possue nume-

rosos documentos attestando o pa-

pel que representou em crrcumstan-

cias muito pcrrgOsas.

Desde então errriservou lralntos

masculinos, fuma o usa os cabellus

Curtos.

Um jornal estrangeiro dá ano-

ticia de que nrrr industrial de Bro

odway, na Aun-.nm, Inventrrn um

engenhoso apprrrellro por meio do

qual se tornam n'um momento as

medidas precisas para confeccionar

um lato.

Essas medidas são tão exactas,

quo dispensam as provas (muitas

vezes lrrllrvers). a que o freguez tem

de snjortar-s'o. com grande arrelia

sua o do mestre.

O ¡ornal drz que a engenhoca

já foi experimentada dando sempre

os melhores resultados.

Se isto écxacto, os alfaiates

vâ'o dar pulos de contentes.

Os stfaiates o os fregnezes. pois

que a tal historia da prova é urna

nrassadrnha de se lhe tirar o elra~

pén. . .

MQ.-

c En arrrn os tlrrnnos. porque

veio n'cllcs um principio innoccnte

no organirraçâo social; julgo que to-

dos os damnos que tem feito não vêrn

d'elles. mas do modo dc os consti-

tuir, do erro de os cercar de direitos

terríveis, que llrc são frrrrestos. O thro-

no entregue ás suas atti'ibuições de

lrcrreticcnciadór'a das contestaçôes po-

liticas. cicndado pela sua indiffcrcrir-

ça governativa. lia-dc descançar sem-

pr'c srrcegmlo a sombra das syrnpa-

tlrias populares.›

José Estevam

_a

Fabrica du Fonte Nova

Este reputado estabelecimento

de faiunçrr. propriedade dos nossos

bons amigos sr<_: Mello Grrrmarães. e

que ultimamente tem passado por

as maiores modificações no aperfei-

çoamento do seu genero industrial.

concorrer¡ á proxima exposição do

Rio de Janeiro, apresentando all¡ :rl-

guns dos seus magníficos e .listinctos

productos.nn sua maior parte verda-

deiras' preciosidades- artisticas.

_4-.._

Que ruubalheira...

' Consta queárlnranto nina senta'

na do moz de fevereiro ultimo. o the'

Srrtlrn nacional recolheu a quantia

de 8905000 réis em notas falsas.

M-”
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TC AVEIRO

I-Iovrivel desastre

Den se ha dias no logar das

Frias do concelho d'Allwrgarm, um

horrivel rlcsaslru. Uma rapariga de

nome Marra de Jesus Soares. sol-

teira, de 21 annos, criada do João

incuto ao illustrc areirense.

    

A0 Sll. GOVERNADOR tlll'llr

__(.;4).__.

rtvcír'cnscs notavcís
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Manuel José

Mendes Leite

.lá por vezes nos ternm dirigido

ao sr. Commissnrio dc policia sobre

c necessidade que Ira cm rlernittir o

actual regedor d'Esgneira e norncut'

para aqnalle cargo posuõrr que n's-

fquellrr localidade se faça c saiba res-

peitar e bem assim que St'id cumpri-

dor das disposições da lei. Nt'ro ternos

sido ouvi-'los e comquanto o actual

connnissario não tenha responsabili-

dades rro assnrnpto é certo que as de-

sordens e os roubos são corrtirrnados

fazendo certos moinantcs d'aqnella

terra, lroie um bairro da cidadc.rrrna

verdadeira aringa dc selvagens.

Não pódc ser; não se pódcrn to-

lerar os espectaculos scmanues e ás

vezes diarios das desordens e os rou-

bos alli commettidos e que toda a

gente aponta como snctnrcs pelos

seus precedentes bem conhecidos.

Appellarnos por isso para o Ex.“

'Governador Civil conscio de que. pa-

ra bem de todos os habitantes d'a-

qucllo lreguczia. fará substituir a inu-

til. rncptzr.indolcnte c incapaz anoto-

ridade que muitas vezes é a primeira

a dar fuga aos delinquenles, como é

voz corrente lá por Esgncira.

_MOD-_'-

Einprezn suocessurn

Girão

Os considerados proprietarios

d'esta llorcscente ernprrza (le viação

e nossos bons amigos acabam de

beneficiar o publico, organrsndo car-

reiras diarias entre. varios pontos do '

districto como Agueda, lllraVo, etc ,

com os seus oxplourlrdns automoveis

o que não só tem dado um tom alc-

gre :í cidade como tambem lhe tem

proporcionado nm movimento desu-

zadn, pois com muita facrlidadc é

visitada por grande numero de pes-

soas e nrurto econonrrcarnrrrte.

São dignos do nosso justo ap-

planao pela sua comprovada boa

vontade de beneficiar o publico

aveironso, assim como d'ontros pon-

tos do distrieto.

-›--~-.|-.I-"-"

Semana Santa em Sevilha.

A Companhia Real dos ("ann-

nhns de Ferro l'ortngnezes, a exem-

pl-r dos demais annr-s, estabelecerá

serviço espacial para Sevilha. por

occasrr'r'rr das festas da Semana San-

ta e terra. Os bilhetes de ida e vol-

ta serão válidos, na ida, de 10 a 22

do corrente, e na volts, de 18 a 28.

custando: do Lisboa ou Entronca-

rnt-nt'r.1853000ml.“classc,1253900

91112' e 8,8600 em 3.'; do l'orto,

215300, 1491900 e 105100. respecti-

vatnerrle.

(Continuação)

Logo sa manifestaram opiniões d¡

versss; umas a favôr da novs fôrma do

govuno, ostras favorsVeia no antigo re

grmen.

Mendes Lr-ito, com um grande nu-

mero dos seus companheiros no estudo,

não só sa manifestou s fsvôr d'aquclla

causa, mas, crrmo alles e em defesa d'elln,

empunhou as.

No tim do nono lectivo de 1826 a

1827 não obteve npprovação no acto.

De certo concorreu para isso s falta

do npplicaçño e o dessssrrcrgn moral e

physico, pois nem lbe faltava talento, nom

que Mendes Leite era sfít-cto.

Em principios do Maio de 1828 acbs

va se em Aveiro, quando aqui o Batalhão

de Caçadores n.“ IO u alguns painnos,

cspitanaados polo Desembargador Joa-

quim José do Queiroz, levantaram os gri-

tos revolucionorios contra o governo es~

fltbulucldt). Foram ao convento do Car

mo, onde so achava o cofre com 0 di

ulrçiro das obras da Barra e do mesmo

dinheiro tornaram posse, sob o pretexto

de ser destinado ás despesas de uma csu

sa, que pr'oclarnsvam legitima o que trs

zia a Portugal grandes prosperidades o

venturss.

Mendes Laits deixou logo Aveiro e

marclnru para Coimbra, onda alguns sea

dumicos tambem se lrsvisrn revoltado con-

tra o governo.

Ali se organizou em 16 d'aquslle

mas o chamado Batalhão acadumico, para

defender os principios, proclamados n's

qurrlla revolta.

Mendes Lwite ficou prrrtonCnndo ao

mesmo Batalhão.

Esto e quasi todos os corpos mili-

tares, partidarius da revolta, foram mal

uthcodidoB o tivérsm do fugir ds pa

trio procurando rutrrgio no exílio, e ev¡

tando assim o castigo, que as leis d'sqnnl

lo tempo lrrrvirrrn de npplicar-llres.

Mendes L-itu c os seus companhei-

panlrciros ornigraram para Gslrna e alr¡

clwgarsm em 6 de Jutlro. Em 7 de Se

tembro, desembarcou em Falmonth.

*Im 28 de Março do 1829 elle o os

seus companheiros foram r'iscsdos perpo

tuamsnte da Ur¡iv«t'sirlude. -

A historia (lo Mendes Lnito desde

então até so corrclnir a guerra entre os

partidarius do prirn-riro Imperador do Bru

zil e oo do principo püllugtlol, que foi ex-

puleo em 1834. é quari tão sirnillrarrt-r á

dos seus companheiros de armas, que es-

cussdo Bmá reforil-s.

No emtanto dirui, que elle na causa,

que d.fr~ndin, mostrou se sempre denods-

do o nunca deixou da tratar bem os sd-

Versurins, se com alles se encontrava fóra

dos combates.

Elle e os seus companheiros snñre

ram trabalhos, doenças o privaçõ-s, mas

praticamente muito aprenderam o se illus-

traram e adquiriram direitos n arnprmua

o a postos militares.

Mendes Leite não u aproveitou do

ensejo da adquirir nan uns nem outros o

sempre recusou ss Vener'as a os titulos,

que muitos avirlsmente solicitaram rafa

dilmonte adquiriram.

Em virtude do decreto de 18 de

Março da 1833, nprovuitou se rrnicumen

le ds vantagem do sor nnvumnnts sdruit

tido ás aulas da Universidade e do não

ser obrigado ao acto, que deveria fazer'

em 1828, ao a revolta, em que tomou pa¡-

te, não concedesse esse privilegia a todos

os que formaram n Batalhão ncadenrrco.

Em Outubro de 1834 foi continuar

a sua formatura, s qual concluiu em Ju-

nho de 1830.

No mesmo snno e promovida por al

gun¡ liberar-s, houve em Setembro ums

incoberenls revolução, que d'esso mas to-

márn o nome.

Mondeo Lrite foi um dos Que parti

llrarnrn os principios, que ns mesmo re

voluçño haviam sido proclsmsdos.

Em 16 rl'useo mas s un mesmo annc

foi despachado secretário geral do govar

no civil do districtu de Ann-im, logar que

com muita proficir-ncin exoreen sté Junho

da 1838, em quo, por motivos politicos,

pediu a sua exoneração.

Em 1891 foi eleito, para o cargo do

presidente da Camara Municipal d'esta

annealho.

No mesmo nuno foi eleito common

dante da guarda nacional, aqui organi

soda.

«op-

Circo d e cn valtimhos

Continua sendo bastante frequen-

tado e a companhia a ser rnnito ap-

plaudida pelo publico. que muito :rd-

rnira os seus trabalhos. Os irmaos

'I'hercza sempre cxirnios. O sr. llenri-

_ que Diaz. director da companhia. pro-

rnette grandes surprezas. que muito

interesse despertarão.

_Op-_-

Um pedido justo

Um dos nossos velhos amigos e

assignulttcs qrrcixa-se-uos de que o

nosso jornal quando llrc é entregue

leva visiveis signaes deter sido aber-

to.quando algumas veres não vce es-

plracelado parcialmente.

Ora rogamos ao encarregado da

estação tclcgrapho postal que dc fu-

turo nos poupe a mencionar-lhe o no-

me; e para quem serve julgamos isto

sul'ticiente.

MQD_ .r, h

Premio Bettencourt?“ 1

A Caixa EConornica d'csta cida?

de acaba de estabelecer rrm premio

de 300%000 réis. denominado .Pre-

mio governador civil Anrrstacio Nico-

Ian Bettencourtr, nrrr dos fundadores

d'aquellc estabelecimcnto.para o desti-

nar ar alnrnno do Lyceu que mais se

. distinguir no exame de 5.“ classe.

O conselho do Lyceu está ela-

borando o regulamento para a adju-

dicação do referido preruro. g

ã-”-

Escolns prinuudas ¡

(Goulimía).

RANGEL DE QUADROS.

_do_-

Dr. Magalhães Limu

Tom passado bastante incommo-

dado o sr. dr. Magalhães Lima, illus-

tre director do nosso college a Van-

guarda.

Deseiàrnos o rapido restabelecr-

Foram :t assignatnra os decre-

los criando escolas rem Pampilhosa

do Botiío. concelho da Mealhada c

Tarnengos, Anadia.
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Ossos do automobilismo

j Tendo fallccido em consequen-

cia dos ferimentos que recebeu ao

ser atropellada por um automovel,

madame Lambcrt, esposa do archi:

tecto do palacro de Versalhes, este

moveu uma acção contra a Compa-

nhia a que pertencia o C/tllttíeltr

da sentença resultou obter mr. Lam-

bert uma pensão annual de 216,3¡000

reis, que por sua morte passará p: -

.ra dois filhos menores, até uttinzi-

srem a maioridade. Além d'isto, a fi-

lha, menina de 8 aunos, receberá

um capital de 3260053000 réis e o ti-

fllio, rapaz de sete annos, receberá

uma pensão de *216,6000 reis, até

À'lttingir a maioridade.

Se succcder o mesmo por aqui.

'decerto que haveria muito maior

cuidado nos chaufeurs. A maior

parte dos nossos até parece que

_vôam. E' de fugir. . . . e a correr.

O homem da mascara

Os inagistrail0s iuglczns tive-

ram de julgar, um dia d'estes, um

pobre diabo, som eira nem beira,

'sccusado de andar vendendo pelas

ritss varias bugigaugas. sem estar

'munido da respectiva licença.

A causa, em sí, era das mais

insignificantes, mas o vagabundo é

que não se parecia com os seus ca'

tnariidas.

Era um original. Todos os jor-

naes de Londres dizem que fizeram

aposta-uma aposta de cem contos

(le réis nada inc-.nosl-de dar a Vol

.its do llllmtltl a pé, empurrando um

curioho, com uma mascara na cara,

t0 coiiipromcttendo se a arranjar, no

caminho, uma esposa do seu agrado.

Em Londres, uma das Cidades

de seu itinerario, to¡ preso por essa

'venda illegal de hngigangaa.

A lei é formal e os juizes não

itlveram remedio senão respeita¡ a.

Mas quiseram tambem respei-

tar a aposta do homem, e assim au-

Êtiirisarain-no a comparecer no trihu- .

Ênal com a mascara na cara, oque

mwdrmtenwnte é contrario .a toda a

justiça que manda acuna de. tudo fa-

zer luz... O liomeinsinbu foi conilt-in-

nado u'uma multa pequonissiuia quo

um dos juizes se promptilicou a sa-

tislazer do seu bolsmho.

E depois, lá seguiu o seu ca-

minho, de carro e mascara, a volta

do mundo. [Se em toda a parte en-

contrar tao boas pessoas como estes

juizes, ganha a aposta pela ci'rta . . .

H-”

Terrível invento

O engenheiro escocez Simpson,

inn-ator do apparclho lança pray».

ctcia, declarou o'nina entrevista que

osrprnjectcis pódem ser impellidos

com uma velocidade de novo kilo-

ynietrus por segundo, tanto da dis-

tancia de com kiloinotros como de

mil. Além d'isso, pode regular se a

pontaria e o alcance Os ctl'eitos se.

iriam terriveis. Considera que ta|›

vez seja prohibido o uzo do tíío ter-

rival arma na guerra. comquanto

,esteja convencido do que snrviria

tira diminuir as probabilidades de

iiictas entre as nações. Espera po-

iler publicar pormenores dentro de

algumas semanas, isto é, quandoos

peritos terminaram o seu relatorio.

Mais declarou que não pensa ein

reservar qualquer ,privilegio a ln-

Aglaterra, mas dar a conhecer ao mun-

7 AV E_IR_O
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Tito proap'ara e tão Horescsnts esta

va n (então) Villa de Aveiro, de cuja his

toria vas tratando quam tño pouco apto é

para tal surpresa, quando um novo lia-

gsllo lho mandou a Providencia, que pa

raia sempre disposta a castigar ou. os

paccados dos aveirsnsas ou a sua impre-

Qidâicia e a falta do cuidado da propria

ventura. ° -

Nos tina d'ssse anno da 1523 uma,

linrroruna petite foz crusis estragos n'osta

povoação, obrigando alguns individuos a

associaram se d'aqoi. Outros succum-l

DISTRICTOEAI. §

do a simplicidade do seu machi-

nisino. '

O nuvo canhão. que é acciona-

do pela electricidade, não recua,

não produz estrondo o não tlosen-

volve nem fumo nem cheiro. E' de

simples fabricação c póde construir:

se em qualquer ofñcina.

_quo-M

a; Previsão du tempo

Sfeijoun foz as seguintes pre-

e visões com relação ao tempo pro-

vavel que preponderará durante

a corrente quinzena:

Dia 6 continuará desenvolveu

do-se esta mudança atinosphorica

em condições ideiiticas ;is anteriores

com a dilforeuça de que terá maior

intensidade o minimo da Argelia.

Continuarãu as chuvas na penínsu-

la, Sobretudo em Portugal.

Eir7, inelliorard o estado atmos-

pherico da peninsula, licaudo só-

mente a depressão do sudoente do

Portugal. Tempo um tanto nublado

e algumas chuvas.

Em 8 e 9 reinarti melhor tempo

nas nossas regiões, pois os centros

de baixa pressão do Atlantico o da

Irlanda só serão algum tanto seus¡

veis no oéste da pentnsula.

Em 10 Iniciar se-ha outra inti-

dança atmosplierica pelo sudoeste

e noroeste da península, chegando

os nucleos de forças do Atlantico.

que nos dias anteriores passaram

por entre os Açores e a Madeira.

Registrar-se hãoaignmas chuvas.

Em ll o minimo do noroéste

da península encontrar se-ha no

Cantabrico e noroésle da França; e

o minimo do sudoéste aproximar-se

ha ilo estreito de Gibraltar. Haverá

chuvas, prinmpalmcnte desde o

Cantabrico ao centro.

Em i2 um minimo barometrico

no noroeste de França occasionará

tempo variavel na peninsida e algu-

mas chuvas, com ventos de entre su'

doeste e noroeste.

Em 13 chegarão ao mediu-rre-

neo nucleos de forças perturbado-

ras quo. em combinação com outro

contro de baixas pressões que se

approximarit do vBlJ'cilii de Gibral-

tar, occasionarfio chuvas, &djleclal-

mento desde o Cantabrico ao Mo.-

diterranoo.

Em H. lusionar sc~hão na Ar-

gclia os minimos do Mediterranea

e do estreito, que Continuarão cao

sanilo chuvas, cspccmlmento no Lo-

vante e na Andaluzia, com vento do

1.° quadrante que farão baixar a

temperatura.

Em 15 forinar-so-ha um mini~

mo no sudoeste de Portugal. afas-

tando-se pur Tunis e Sicilia a de-

pressão da Argelia. Melliorarzí a si~

tuaçíío. mas continuará o tempo uu-

blado.

g 

p RLOS NENÉES

@mudanca p foi, &caber/iria.

@mineiras be (Betim dhtteo

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumuos, em Aveiro e ar-

rabaldes.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos c plantas de terrenos.

'Rua do Gruvito-AVEIRO.

_ ___.__

Pesca da ria

 

O sr. ministro das Obras l'tr

blicas attendendo a uma represen-

 

biram por fs'ts do soccorros pessoses e

da sciencia.

Essa peste continuou no anno imms

disto. llavia ao tornado geral em tudo o

Reino, mas Avsiro foi uma das terras on-

de fe¡ mais estragos.

Os aveirsnses, crentes na protecção

divina por intervenção do Padre Santo

Antonio,recorreram á protecçãodo Than

mathnrgo portugues e a site attribuiram

a extincção do Hagello.

Como prova do gratidão e ainda em

1524 trataram logo de mandar construir

a agir-aja e convento do Santo Antonio,

concorrendo para'irso, não só alguns ñ-

dnlgos o coiuinerciaptss, mas qua-i todo o

pov.) de Aveiro.

Foi o convento 'do Santo Antonio a

terceira casa religiosa, aqui estabelecida.

O editicio, porem, era tão acauhado s tito

pouco solido, qua, em1564, houve da

ser totalmente reconstruída, empregando-

se entito n'isso não poucos operados.-

E' ti'adirçãu, que, durante a posta,

El-Roi l). Joñ-n III mandára para aqui

uma relíquia do Martyr S. Sebastião, da
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tação dos pescadores da ria d'Avei-

rofrjíie lhe foi entregue pelo sr. cou›

de d'Agueda. perinittiu que Iôsse

prorogado até ao ñm do mez cor~

rente o prazo para o exercicio da

pesca.

Ora quanto não seria melhor

estudar-se a questão a fundo e po-

derse cumprir a lei. sem estas for-

midandas panaceias eieitoraesP

Temos esperanças que n'iim

futuro proximo alguma corsa se ta-

ra de util e pl'tWPtliiSO para a ria' e

para os pescadores. Vámos a vêr.

-.. _-.VH._.-.__.._-..._....-_^ -›

SPQEFRTJ

._=(¡¡)=_

Dos concorrentes do raid

New-York-Paris

Saint ('huH'ray esteve, em ris-

cos do morrer. 'Pi-ndo _de atraveer

os pantanos iminensos de W'yo

ming, nada encontrou melhor do que

utilisar-se da via ferrea da Union

lÍ'acdic. construida Sobre uma es-

pecie de molhe, O

Rnilava tranquillamcnte por so-

bre cssa vra, quando. chegado ao

meio do uma plauicie coberta do

agua. bruscamente apparoceu, pela

retaguarda, um comboio.

A noite começava a cair, e Saiu»

trChaiTray, rec-viando que o machi-

nista o ndo tivesse Visto. desceu pa-

ra cobrir ousadamonte o seu corpo

a 30 HP. de Dion. Agitou então

um lenço e uma lanterna.

Rapidamente, parou o comboio,

a cincti metros do distancia das ro

das de traz da 30 Hl". de Dion. Era

tempo.

Depois de uma boa jornada,

chegou a Ogden (Utah).

A Zust, a de Dion e a Pratos'

seguiam, todas trcz, a PHUCH distan

cia umas das outras.

Esperava-se que nenhuma d'elv

las pudesse chegar a S. Francisco

antes de hoje ou zimanhñ.

Não poderão embarcar para o

Alaska antes do dia 8 de Abril.

A Bust. na sexta fclra, estava

em Cobre (Nevada).

A Pretos, na veupcra. tevn um

desarranjo qnea obrigou a licar em

Point-of-Rocks, de onde não sairá

senão passados trez ou quatro dias

Este iuculoute voiu atrasar a sua

chegada a S. Francisca

Quanto ;i Viatura americana, a

60 Hl'. Thomas, que, hat/ta alguns

dias já, estava ein S. Francisco,

embarcou na sexta feira. Coin desti-

no a Alaska.

Q

Com o titulo Sport-Club-Lei'-

riense. aCuba de se orzniiisur uma

assocmçño. que tem por lim doar-n

volver o gosto pelos exercicios phy-

sicos e conseguintenirnte contribuir

para o levantamento (ln raça

Essa associação vae solicitar da

camara a cedencia gratuita do vas

to terreno, designado pelo passeio.

no Bairro dos Anjos, d'osta cidade,

e que acompanha o rio Sôr em grau

de eXIeusfío, afim de alli estabelecer

«foot-ball», «criket-pzitinageni» e va-

rios outros jogos e diversões, embel

lezaudo o recinto e açudando o rio,

de modo a poder all¡ liavor peque-

nas regatas do barcos do recreio.

A camara que não tcin feito

melhoramentos alguns om Leiria.

allegan'lo a falta do recursos, é do

esperar que se não oppouha a este

desejo, que é o da maioria dos ha-

bitantes da cidade. cedendo gratui

tamente o terreno quo apresenta

_w_

 

qual falto na parto, sin que trato da agre-

ja de S. Miguel, e á ineama relíquia tam.

bem as pessoas mais picdosss attribuiram

a extincção do contagio.

Ú

Em 30 de outubro do anna de 1525

a nas curtas reunidas na villu de Toiros

Novas, aqiialln monarcha, accodendo gos

tosamsnte aos pedidos dos procuradores

de Aveiro, confirmou todos os privilegios,

concedidos a esta povoação a que D. Ma.

nusl havia confirmado em Lisboa e em 29

de agosto de 1497.

N'aqnsllna cortes tambam os mean?“

procuradores partiram, para que se fizesse,

para um determinado numero de aunos o

encabeçamento nas 'cu-as, para que por sa-

se mein sa oviiassom muitos shuzos nas

cobranças dos impostos. '

Só em 2 de janeiro ds 1527 foi pas

sado um decreto em centurmidsds com

aquella pedido. '
Ç .

Do 20 de janeiro do 1526 o Bucha

rel Cams Dias, apresentou a.Joã0 Martins

Osvalteiro, juíz ordinaria n'esta Villa,

ú

'bilidade dai-lhe privilegios além da

um preso, o qua era contrario aos privile

 

um aspecto desagradavel, não se brales. para a fronteira de Badajoz,
podendo por elle passar, para assim

sor transformado n'nin bonito pas-

seio.

;A

No i'll/11d¡ de football entre

marinheiros portuguezes e snecos

do cruzadur Fylgia. vonccram es

tes ultimos por 3 goals contra zeroa..

O distincto «sportsman» sr.

Carlos Blok, um dos gloriosos cor

redores da corrida cyclista Coimbra-

Aveiro, que tem sido um dos mais

incansaveis propagandistas de auto

mobilismo entre nós, adquiriu ha

pouco tempo um «racer» de grande

força inotriz e que segundo Hurt

consta ainda não ha muito obteve o

primeiro logar nas grandes corridas

que em Monaco se realisaram.

Esse magnificin ?barco-automo-

vel, da força de 100 cavalios pare

ce-uos ser a celebre Rripi'ere Il que

tantos trininplios obteve.

Carlos Blok no domingo, peran-

tc um grupo d'ulguns dos seus ami.

gos faz evolncionar o excullcnte bar~

co na doca de Al :antai'n e depois

d'alli até Santa Apolonia, obtendo

uma velocidade eXtraordinariaoexe-

cutando viragens maravtlhosas, que

só uma mão de timoueiro distin-

ctissuno consegue obter.

(Yarlos Blok com esta bella

acqiiisiçño, Continua assim mostrou

do o muito apreço em que tem tti-

tlu quanto com o sport se 'relaciona

HO».

«Mas os que restamos dos tem-

pos primitivos tcuios inn grande de-

vera cumprir, nm timbre a satisfa-

zer. Cumpre-nos dar o exemplo de

iut'titlt'lil c prudcncia. Cumpre mos-

trarmo-nos solirancciros ás calami-

dades publicas. e suhlímar as virtu-

des do nossa creução.

Passamos pois entre nós - cn-

tre aqucllcs de nós que sempre Iô-

inOs licis ao dogma, aquellas palavras

Ill'CSilglUSÃIS (um O que n03 (“ils iltl'l-

bnlodos Ict'anlavainos Os aniinos. e

¡HSULCI'deünlOS a inerte, ;ig-regue-

mos l'ratcrnalmentc ao nosso culto

as almas _juvenis aquecidos pelo Ío-

go da liberdade politico. que tanto

nos custou a grangcor, para que ella

seja transmttlido intacta :i nossos mais

"CIDOÍUS lleSCUllthllu'S COIIIU Ulll le”"

gado de lumilio, como um encargo de

honra. Como nin juramento sagrado.

Os reis constitucionacs não tem

incclirclogia politica. A sua inviola-

cainpa A historia para mio contradi-

zer as instituições. deve ser silencio-

sa ácêrca dos seus actos governriti-

vos, Nem póde ser d'outro modo.

porque taes actos nào se suppõc exis-

tir. Estes reis reinam 56.»

Jose Estevam

_uu-.-H

Nova tarifa combinada'

A Companhia Real dos Cami-

nhos do Forro Poriuguezes, de ac-

ourdo com as Companhias da Beira

Alta e de Salamanca :t Fronteira de

Portugal, vai pôr cm vigor, a partir

de 20 do corrente, uma nova tarda

especial S. F. u ° 4, de pequena ve-

locidade, destinada aos transportes

de cereaes. legumes sêccos_ farinhas

de cereacs. resuliios de moagem de

cercar-s e batatas, por vagão Com-

pleto de ¡0:000 kilos ou pagando

Como tal, das estações de Salaman.

ca, Fuentes do San Esteban e Lum-

W

uma queixa dos p"808dl›t'68 do Avairo,

por terem sido obrigados a acompanharem

 

gios, do que gcsnvam.

Tambem apresentou uma certidão, de

que slles haviam requerido a D. Juño III

a confirmação dos priviIt-gíoa que os nula

passados do moiiarcha lhes haviam con

cedido.

Em 27 de julho da 1530 s em Lis

boa, contirmou D. João III o furo dos

fançõas, concedido a diversas terras,

ein cujo uniner Aveiro entrava,

N'txaan confirmação fazem-se curtas

modiñcaçõ--s, tendentes n evitarcm se não

poucos abusos dos lida'gos, que dessja-

vam isentar-se dos castigos, que em cer-

to¡ casos _justamente mereciam.

. Em 2 (la-draombro do auno ¡mm-\-

diaio, foi passada em Lisboa uma certidão

a respeito d'ene fôro.

Em. 2o a. 'dezembro de 1533 foi

croada a Comarca de Aveiro.
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Fic-on j:í resiilvido no ultimo

conselho do ministros, que no pro-

ximo anuo lectivo se abram as esco-

las uormaes ao ensino da primeira

classe, suspenso pelo ominosu di-

ctador.

*M-~_“

De (Janetlan a An-

guth e u Aveiro

v

Parece (pro ii (.oinpiinliin lteul

dos Caminhos dc Forro Portuguech

touciona pedir ao governo a Conces-

são de um ramal. que. partindo de

(lonellos, siga por Fbj'melâ. Sobreiro.

Ahgejo. Frossos. Alqüarttbim, S. João

do Loure. até Aveiro. 7

a-“

PI'OIHUÇ'ãO

Acaba de ser promovido a 3.°

official da repartição do fazendo do

districto do Porto, o nosso amigo sr.

Accocio da Custo Teixeira. iutclligcn-

te Íunccionario e caracter muito lio-

neste. Os nossos parabens.

M-“

Publicações¡

O Occideiile. ~ O o.° 1052 do Occi-

dente d'estn antiga e primeira revista il_

Iuntrada do pais, é primoi'oso na escolha

dos asaumptua e gravurin que o illustram

atteudsndo sempre á actualidade que mais

pode interessar o leitor. Na primeira pa-

gina npresunta uma bella graVura do mo-

numento ao Marquez da Pombal, inaugu-

rado nu villa do Pombal; nas paginas sa-

giiintes apl'esriilu magníficas inatanliiueos

da expedição Militar á Guiné, grupo da

oñiciaes e ds soldados do infantaria 13 e

o embarque no Vupur Angola; 0 berço

da Casa de Bragança, com uma vista ge-

ral ds Bragança, a torre! (la hom=-uagein

s a estação do caminho do ferro; exerci-

cio de Iii-o ao vôo com duas gravuras. No

crologia, retrato du setriz Emilia Eduarda.

Collaboraçà'o litterario do: Alfredo

Mesquita, Mario de Santa Rl'a, Miguel

José Rodrigues, G. de Matias Srqnvirn.

Rodrigo Velloso etc.

A assigncturu do Occrdents custa 950

réis por trimestre.

«-h

As festas de S.

João no P()I°|(›

A Sociedade do Palacio de l'er-

tal acaba de arrendar ao Club dos

Girondinos a nave central do seu

edificio e respectivos jardins para

as grandÍOsas festas de junho pro-

movidas pelo nwsmo Club.

Assim, as festas de S. João e

de S. Pedro, no Palacio de Crystal,

deixam de ser este anno de iniciati-

Va da direcção du mesmo Palacio,

como sempre tem succetlido. O Club

dos Girondinos arrendou aqui-He

formoso recinto, não só para elle-

ctuar ali rnidosas e deslumbrantes

festaa desde 2t- a 29 de junho, mas

para antecipalus eum outros festi-

vaes nos dias |'2 e l9 de abril cor-

rente e 10 e 28 de maio pnmmo_

__--_-.--__

Sorrindo...

em

Um medico de mit lama é cha-

mado para ver um doente.

Ali! minha senhora! tlt'l. elle,

voltando-se para a mulher do enfer-

mo; chamou-me tarde de mais. Seu

marido está perdido. Jzí tem as mãos

rôxas

-l'erdão, sr. doutor; mas meu

marido é tiniureiro. . .

-E'? l'ois pode julgar so mui-

to feliz. Se nt'to fosse tintureiro, era

um homem morto.

w

N'asa? tampo as chamadas comarcas

eram as correcções e algumas compreen-

diam na respectivas pruvcdorias.

O Lícanoeado Francisco Fernandes

foi o que primeiro exerceu aqui o logar

do carregador.

Mais tarda e comarca da Aveiro ta-

vs a dnuomiuiiçãn de comarca da Esguei-

ra, mas os respectivos funcmouariua pou-

cas veses lá tinham a sua residencia. E

d'isso se ranma em occasiões proprias.

No mesmo anuo e em 2 ds levsroiro

havia sido creada s comarca de Santarem;

a de Coimbra, em 12 da mai'ç ; a da

Torres Vedras, em 18 do julho; a ds Vi-

zen em 30 als outubro; a de Abruulrs,

um 3 da dezembro.

No snno immediato outras comarcas

foram crandas, sendo uma d'ellas a de

Leiria cm 2 do janeiro.

Na parta, em quo trato das Hom'aa

e Privilegios don noticia dos concelhos,

que formavam o territorio da comarca ou

correcção de Aveiro.
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DISTRICTO DE AVEIRO

  

.EMPBEZA noBILIAnonsggb

*_' _ :DE Ç JOSÉ AUGUSTO FERREIRA _AVEIRO QO-RUA DOCAEs-«22

," ; NOONTRARA o publico n'este impertante estabeleolmento, o primeiro no genero Nesta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-; : coração de qumquer casa_ desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlssimose sem competencia. Encarrega-se o seu pronrietario de mobilar, luxuosa

J ou modestemente, salas de visltas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por complecto'sendo excessivamente escmpuloeo nos trabalhos concernentes a!
W sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos para assim bem poder servir
t. - o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxonrta. assim como todas as materias empregadas na confisc-
l ão du referido Industria as quaes são de eXplendída qunlldade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acredltará; e por isso a Empreza 3101)¡-
t a dura convide. o publico a. Visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentccumprldas.

,\: ' 1 A_ Vendas a prompto pagamento e a prestações.

o em; *sonoras-en News *cw-«oww ..r › ' 31W _ A todos os que se dtdlcam R, , S. P_
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r ângelo ao commercio
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commercio sr Magalhães Peixotosca-

bu do dar á luz du publicidade male

um livro n que dêl¡ o titulo-

'/ w - °. ›: '
@é (No BRAZIL E NA EUROPA) bxercwws lnatocos de

   

  

  

 

r' 'ç n í Escriiüuração Commeraa,

W!

o t

“ *~ fg:: ' ' - - - _incluindo :teremplibn-nçño deseuvulrlda'a a) l Devzdamenle legalzsado em Portugal e dtstmgutda ¡obreanmummdb cont“buma, “a d'un”, , __7__ :F ›_

 

com um premw de Honra de 1.' classe sua constituições de cnpítnl em Gr-

e cinco 'medalhas de Ouro, mas Endividum e t-ollectlvus.

na 'merica do ' r ' - . ' E' este o 8.“ trabalho do sr. Peixoto,

A ' A" (“9' I'M-"wa e B“:mz' pois tnmbum está conclumdo n 2.' edição

pela perjeua mampulaçao e ejícacza

Paquetes correios o sahir de Leixões

dos seus productos medicinues: [1,333351 Pixmllzâgaãe
- l

Calcula Commercml

Os livros d'eate conceituado professor e

PUWCÍSÍK calão(1"m5¡'°*"°3 “3°md°°' l Para S Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeirob __ ' ' n _ o › p

(Mqu llnersmm) 'REGISTADO) A “mm o ra j SAN'IOS, Monlevuleu e Buenos-Ayres.

CL YDE Em 13 de abril

- Exercicios Pratíms de _

Cura p¡om¡.tn e radicalmente as tosses ou rouquidões;
laserípturnção Commercml

Curu a lnl'yngtte; . _ _ _está delilmnda de fôrma u ser utilisai- E77¡ de abril
;r Cura ¡.ncrfmumrnlo 0. brouclntc ngtldu ou t-hromca, simples ou astlnmatícs; m3 (“um a púucipmnmg, como aos guarda-

- o Cum a ¡ynicu pulmonarl como o prowlm numerosos attestndon medicos o particulares; “vma . . .
à Cum ¡ucontesmvelmento u usllunn. mnlvslia tliñícil de sm' debullndn por outros meios; Un', “mama volume em formato grande, PRT! S. Vloanh, Pernambuco, Bahia. RlO do Janeiro,, Cura udmh-¡tvellnenle a eoqucluche, e pelo seu gosto agradavel, é sppetecido pelas mudúmmte ¡mlwesso em papa¡ de 1,- qua- SANTOS. Monteviden e B¡¡eno..Ay,-e¡_

I' WWW"”- lídnde 700 réis.l
u .

_ Frnsco, 1.5000 réus; 3 frascos 25700 réis. A. “md“ em todas as uma““ dovrgiuo,

I o ~ m íllms e Africa. e no Instituto Conllblllüm-

FAST“ H AS DA V | DA Rua de S.Juliâo,16“2-Lisbon.
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Preco da passagem de 3.ll classe para u Brazil

363500 réis.

      

   
    

(REGISTADO) - ---=,-=(r)=----
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1

h h 1 Conhbnlem o fumo, a azia. n gnstrnlgia. as uuuseas e vomítoa, o enjôo do mar, o mau IL' ll i C \ l _ I L_ b

;J u its. n ntulrncin u a (liluluçño do estonmgo. São do mude eflícaciu mts molestiua do ute- ¡ '

'° e d” 99“". nn fraqueza dos nervos e (lo sungue. g SIPIS l a t e

J Caim. 600 róia; 6 caixas, 353240 réis. Á Ã «L
a*

__-==_'-"__.___- --
_W-

't .- . u .. ' . . . o ç ~ ,MEIDA ARAGON Em 6' de abrzl
L .16 llrmethos Eslwnítcos em ¡nlulas SllCClltll'lllílS Por MANU-CQ 13 A¡ , ,
_w Francez, nlleluão, Ingmz, lwupau Io, _ .

.Y'__ (REGISTADOS) italiano.; portugth Para a Madeira, Pernambuco, Balun, Río de Janeiro,

t Estes medicamentos cursm com rapidez e iuoñensividnde: Em “m só Wlumei equwulente a SANPOD' Münhmdan e Buenos-Ayres'

. Fable: rm geral; 30 diccionm-íos completos

1:1'_ orgâof'l::Eflürisllrrl'vuans, da pelle, dus vias rrspiralorias, do estomago, dos iutestinos, dos . IndíaPensnvul an ?hurt-rolo, da artes, Em de abril

Mulustísu das senhoras e das creunças; á ;32:13:1th ::28025510 23,52”“ de Pariz
.

"U ;13:31'âzlrõtünàlzcw mam_ ' pda 1900 Para S Víonvnte, Pernnmlmco, Bahía, Rio de Janeiro,

II¡W Impmua: do gugfe; ' !Preço-Portugal, Colonías e [leopanhn SANIOS, Blontevldeu e Buenos-Ayres.

;lt Fruquezu e suus consequencias. Vol. bl'ocl). 55500 56500

J Frost-o_ 500 réis; 6 fruscoe. ?$700 réis. E 1 n e¡ 'nz Vol. broch. 4 ›
'_^_t Consultcm o limao - O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souzu Soares. á venda nos de- ao:: fã¡ '25 ' YA Ent dl" ab) d
..“' poeiras das remedios o nuctor. Preço: bruohudo, 200 réis e eucadernudo 400 réis. t

l¡ w _.___ ____ capas para enãâgeg?açã° da Obra Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

¡' Niedicnnlentos homeopathicus garantidos, avulsos A. d a. _. “rs Mimi“ e na em SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

v ' e em 03|an (le diversos tamanhos ven pará:: ÍJINÉÍPMBMG

' 1 'mm com globulus 260 réis; duzia 2ó600. Largo do pnço Novo__msgo,¡_ Preco da !38888818131 de 3-' 013589 Par“ 0 Brazil

.t. 1 Frasco com Iiuturn 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 43000.
33$500 réis'

w' 1 Dito cnm trilumçñu 3.' 700 réis; duzia 753000. _______._._____

l _ Vêolo os Preços-cm*nm\§es, o «Atlxllln Homuuputllicm: nu O Medico de Casa e a «Nova
___._.=--_._.._ ...

\'_v Guia Ilomccpntllícnm pelo isconde do Souza Sumos. . _ -
da¡ Estes productos vende-se em A Vl'JlRO uu lermncia e drogaria de Francisco du Luz 1 E

L_ o e Filho; emM.BI-;ReA1uA.A-vnLUA (Alquerubim) no eslubelecimento de Manuel María H !Í 1 ”l A BORDO I-IA CREADOS PORTUGUEZES
« Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua do Santa Callmríuu 1503. lj l¡ l l

n* Narrauva d'un¡ marinheer Nas agencias do Porto s Lisboa, podem os sn. passageiros da 1.' classe
_r A VIso IMPORT A NTE _ eacolher us bellcltee á vista das plantas dos paqnetes, mas pa ru isso re-

W. _ A (MBA de sahir a publico este m conunendamns toda u antecipação.

' 4 O Estobelemmcnto tem um medico encarregado de responder teressnute livro, commcmot'alivo do 4_°o A

"' «gratuitamenteu a qualquer consulta por escriplo sobre o tratamento c Centeumíu do_Dcscol›rimuuto do maul. A G E E s

applicação (l'esles remedios. profusamunte uh””“dÍ' s '
- Custa apenas 300 rats, com porte 330,

m .a .3m cartonndo 400 e 420 réis No PORTO i EM LISBOA.:

Pedidos a todas as livrariasle á Lx: T A 1 T 8: o o . .JAMES RAWES sz Co.
.3' as“" 4 “011w é“? ° O.. _É QE' “J ' k SNC# VP.“ P ' - d( Occz'dert - ;arco 0..31k “._3 . .__._. - _ . e:: › rena Lduola › Ie . l . a .

" :aço Novo-LISBOA. ' a ”a R"“ do [Mame D HG“'W'G- I dh Rua d E¡ Re'o 3"“
- _W

.

di

a ponte“ FRANCEZA DO 'GMMQFHONE

ctg: _ MACHINAS
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j: As mais perfeitas machines fal- 3¡ “12115 “103W” na t mam ha: '

lnntes até hoje conhecidas. tata e rle- gante

Grande e mwleto sortitlo de dis-

_ - A “BOBINA,
eos em todos os generos_

Importação semanal tle todas as _ E E “S “A B H

Concessionario em Portugal. o1! ' ' mais recentes novidades. A '

.lí, ARTHUR PARBEDOfRQ daMoueinho da Silveira, 310-1;o andar. .
(PROXIMO A ESTAÇÂODB s. BENTO) PORTO.
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